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Capítulo Um

Depois que o alarme despertou, ela se sentou e olhou para ele. O relógio da mesa dizia que eram 2h da manhã. Ela saiu da cama do beliche e se alongou. Ela usava apenas sua roupa intima e seu longo cabelo preto estava bagunçado. Ela olhou ao redor e viu seu roupão pendurado na parede. Ela foi até ele e o vestiu. 

Por um momento, ela parou em frente à janela. Ela olhou para fora e encarou o céu escuro. Tudo que ela podia ver eram milhares de estrelas que cercava ela. Ela encarou mais profundamente o céu, e tudo que ela viu foi mais escuridão. Tudo preto. Estava escuro. É sempre escuro por que quando você esta no espaço, tudo que você consegue ver são estrelas, estrelas e mais estrelas. Elas serviam como um meio de direcionar através da escuridão.

Ela pegou seu laptop e o abriu. Ela esperou para ele ligar antes de colocar seus fones de ouvido Bluetooth. Ela precisava fazer sua entrada diária.

“Bom dia. Aqui é a Capitã Kristen, Comandante da Missão de Exploração Atlantis.” Ela disse. “Hoje é o dia 1,472 desde que saímos da Terra. Agora aqui são 2h09 da manhã e eu acabei de acordar. Logo irei até meu posto para ver como minha tripulação e como ela está. Espero que hoje seja um bom dia para nós, um dia que teremos boas noticias para dar pra vocês ai. Noticias que irão trazer esperança e salvação para todos nós.”

Ela desligou seu laptop e suspirou. 

“Esperança e salvação” ela repetiu para si mesma.

Depois de passar tantos dias no espaço, aquelas duas palavras pareciam de outro idioma para ela. Mas o que mais as pessoas poderiam ter alem de esperança? Ela olhou para o céu escuro ao redor dela.

Esperança e salvação.

Ela levantou e foi ao banheiro. Ela tomou um banho rápido e saiu. Então ela vestiu seu traje espacial. Era como um macacão feito de couro cinza. Cabia perfeitamente em seu corpo e cobria-a por completo, desde o pescoço até seus pés. Ela não precisava usar nenhum tipo de calçado por que o uniforme cobria completamente seus pés e servia como um escudo protetor, até mesmo nos pés. Era como o uniforme tinha sido feito.  Era pra ser usado sem precisar colocar nenhum outro tipo de roupa. Não era preciso usar luvas, cintos ou botas. Apenas o uniforme e isso era tudo.

Ela pegou seu fone de ouvido e colocou na sua orelha esquerda. Ela foi ate a porta e colocou a palma da mão direita em um painel do lado da porta. Uma luz branca percorreu sua mão para scannear.

Uma mensagem apareceu na tela. 

“CAPITÃ KRISTEN. IDENTIDADE CONFIRMADA.”

A porta abriu e ela saiu do seu alojamento para o corredor. Estava iluminado e tinha paredes brancas. Ela colocou sua mão em outro monitor. Depois de ter a palma da mão scaneada a mesma mensagem apareceu na tela.

“CAPITÃ KRISTEN. IDENTIDADE CONFIRMANDA.”

A porta do elevador abriu e ela entrou. 

“Olá Capitã Kristen, para onde gostaria de ir?” o elevador perguntou com uma voz feminina. 

“Leve-me para a ponte.” Kristen respondeu.

O elevador se moveu para cima por vários andares e parou. Kristen saiu e entrou na sala de controle da sua nave. Ela estava em uma plataforma mais elevada. Tinha vários degraus a sua direita que levavam a plataforma de um nível mais baixo. Nessa plataforma tinha três membros da tripulação. Eles acenaram para ela e ela acenou para eles. 

“Bom dia Capitã,” um deles disse enquanto acenava para ela. “Como foi seu sono?” 

“Foi bem, Mahmud,” Kristen respondeu. “Os outros ainda não estão aqui?” ela disse olhando ao redor.

“Ainda não Capitã,” Mahmud respondeu. “Mas logo estarão aqui, tenho certeza.”

Já eram 2h23 da manhã, horário da terra. 

Então, o elevador abriu e três outros membros da tripulação, vestindo os mesmo uniformes que Kristen, pararam na ponte. 

“Bom dia Capitã,” um deles cumprimentou.

“Bom dia, Lynda,” Kristen respondeu. “Vocês estão atrasados. O que aconteceu? Dormiram demais?”

“Talvez eles tenham bebido em excesso.” Mahmud brincou.

“Álcool? No espaço?” Lynda perguntou. “Mahmud, por que foi mesmo que a NASA te mandou para essa missão?” 

“Pra ficar de olhos em vocês,” Mahmud respondeu.

“Mesmo? O que te faz pensar que não posso cuidar de mim mesma?”

Mahmud sorriu. “Por que você nunca chega na hora certa.” Ele respondeu.

“Ok, já chega do bate-papo,” Kristen disse. “Qual é a situação?” 

“Tudo certo Capitã.” Mahmud disse. “Nós ainda estamos cruzando, e sem nenhum tipo de incidente.”

“Já avistaram alguma coisa?” Kristen perguntou.

Mahmud balançou a cabeça. “Nada ainda. Mas você sabe que se tivéssemos encontrado algo, eu iria pessoalmente ate seu alojamento para avisar.”

Kristen assentiu. “Sim, eu sei.” Ela respondeu. “Mas por que você iria ter que fazer isso?”

“Fazer o que?” Mahmud perguntou. “Você não quer que avisemos se encontrarmos algo?”

“Não, não isso,” Kristen respondeu. “Quero dizer por que você iria pessoalmente ao meu alojamento. O que aconteceu com nossos meios de comunicação – como rádios, interfones, e tudo mais?” 

Mahmud sorriu. “Eu estava brincando.” Ele disse.

“Espero que sim.” Kristen respondeu. “Por que eu não quero ter q aturar o ciúme da Lynda. Tenho certeza que ela não iria gostar de você indo visitar meu alojamento sem a permissão dela.”

“Serio?” Mahmud disse. Ele virou para Lynda que estava olhando os monitores. “É verdade Lynda?” ele perguntou. 

“O que é verdade?” Lynda perguntou. 

“Se você iria ficar com ciúme se você soubesse que eu estava no alojamento da Capitã?” Mahmud perguntou.

“E por que é que você iria para o alojamento dela?” Lynda perguntou.

“Para dar informações importantes.” Ele respondeu. 

“Informações importantes?” Lynda repetiu. “Informações importantes sobre o que?”

“Tipo, se tivéssemos visto alguma coisa.” Ele respondeu. 

“O que aconteceu com o radio?” Lynda perguntou.

“Ou os interfones?” Kristen adicionou.

“Qual é galera.” Mahmud disse. “Eu só queria comunicar.”

“Você não precisa ir onde a Capitã está para se comunicar com ela, Mahmud. Não estamos na idade da pedra.” Lynda disse.

“Você é uma desmancha-prazeres.” Mahmud disse. “Talvez seja inveja que eu não seja o seu alojamento que eu precise ir.”

“Se você viesse ate meu alojamento, eu ano iria deixar você entrar.” Lynda respondeu.

“Eu iria rackear o alarma da sua porta.” Mahmud insistiu.  

“E eu iria usar minha arma de lazer para vaporizar essa sua cara.” Lynda disse.

Mahmud sorriu e olhou para Kristen. “Vê por que eu gosto dela? Ela é sexy.”

“Sexy ou não, não importa. Apenas vá checar a sala de eletricidade.” Kristen disse.

“Ok, já estou indo, Capitã.” Mahmud assentiu e apontou para Lynda. “Mas tenho certeza que você vai me chamar em breve.” 

“Pelo amor de Deus, por que eu faria isso?” Lynda perguntou. 

“Por que você não pode fazer sem falar comigo.” Mahmud disse.

“Mesmo se você fosse o ultimo ser no universo, eu ainda não iria falar com você.” Lynda disse.

Mahmud assentiu. “Ok. Talvez você não fale. Mas você vai precisar de mim para outras coisas. Sacou?”

Lynda pegou um instrumento na mesa e ameaçou jogar em Mahmud, que rapidamente abaixou e saiu da plataforma. 

Depois que ele saiu, Kristen foi ver o status da posição deles. O monitor na sua frente estava dizendo que agora eles estavam cerca de oitocentos bilhões de milhas distante da Terra. 

“Oitocentos bilhões de milhas longe de casa.” Kristen sussurrou para si mesma.

Então, uma mensagem apareceu no monitor: LIGAÇÃO DA TERRA.

“Lynda,” ela instruiu. “Uma ligação esta sendo feita da Terra. Provavelmente o Comandante a Missão. Amplie e aprimore na tela, por favor.”

“Sim, Capitã.” Lynda respondeu, e digitou algumas coisas no painel de controle. 

Imediatamente, uma tela abriu na ponte. Um homem de pele escura com um bigode grosso e um pouco grisalho, careca, apareceu na tela.

“Bom dia Kristen,” o homem disse. 

“Bom dia Diretor Edwards,” Kristen respondeu.

“É dia ou noite por ai?” Edwards perguntou.

Kristen olhou para janela e para o céu escuro. “É sempre escuro por aqui, Diretor.” Kristen respondeu. “Ninguém sabe dizer com certeza se é dia ou noite. Sabe que não estamos perto de nenhum tipo de sol. Estamos apenas voando pelo espaço.”

“Sim, eu sei, Kristen. Estava tentando fazer uma piada.” Edwards respondeu. “Como vai a tripulação? Tem algum problema?”

“Não, Diretor. Nenhum problema. Todos estão bem.”

“Certo,” Edwards disse, e houve um breve silencio antes dele perguntar. “Avistaram alguma coisa?”

Kristen balançou a cabeça. “Nada ainda, Diretor.”

Edwards assentiu. “Continue procurando, Kristen. Apenas continue procurando. Sabe que vocês são nossa única esperança agora. Vocês são a única esperança da Terra.”

“Eu sei Diretor. Todos sabem. Não vamos desistir. Estamos fazendo o melhor que podemos.”

“Quantos dias faz?”

“Já faz 1,472 dias.”

“1,472.” Edwards repetiu. “Isso são quatro anos.”

“Sim, quatro anos.” Kristen repetiu.

“Sim Kristen,” Edwards repetiu e suspirou. “Quatro anos.”

Houve uma pausa, e era como se ligação tinha caído. Mas não tinha. Edwards continuava na linha. Ele tinha uma expressão pensativa e um olhar distante. Parecia que ele estava perdido. Talvez perdido em pensamentos. Depois de um tempo, pareceu que ele de repente lembrou que ainda estava na ligação. Edwards piscou e olhou para a câmera. 

“Desculpe-me.” Ele disse. “Eu me deixei levar por meus pensamentos.” 

“Sim, Diretor.” Kristen respondeu. Ela entendeu.

“De qualquer forma, eu desejo o melhor para vocês, Missão Exploratória Atlantis,” Edwards disse e desconectou. 

Kristen olhou para os membros da tripulação. Todos estavam encarando a tela como se estivesse esperando que ele voltasse.

Mas não voltou. E não iria.

A tripulação não parecia pensar assim. Eles simplesmente continuaram encarando a tela. 

“Lynda, me de uma relatoria das posições já cobrimos nas ultimas 48hs e a distancia entre nossa posição atual e o próximo buraco negro.” Kristen pediu.

“Sim Capitã.” Lynda respondeu, e começou a digitar no painel de controle. Os outros membros também voltaram ao trabalho. A saudade era evidente no olhar deles.

E também tinha solidão.

O sentimento de estar perdido no tempo e espaço. 

Mas quem não estava? Kristen pensou.

Eram 1,472 dias.

Quatro anos.

E ainda não tinha acabado ou nenhum sinal de que iria acabar.

Nenhum sinal.

Quem não iria se sentir desesperado? Kristen pensou.

Faziam mais de quatro anos que eles tinham visto a Terra pela ultima vez. Quatro anos desde o dia em que eles deixaram suas casas. 

Kristen lembrava vividamente o discurso de Edwards naquele dia. Ele entregou um foto para todos eles. Era uma foto da Terra naquele dia. 

Ela colocou a mão em seu bolso e pegou uma pequena foto. Ela suspirou e a colocou de volta no bolso.

Naquele dia, Edwards entregou uma foto para todos eles. Eram varias copias da mesma foto. 

“Membros da Missão Exploratória Atlantis,” o Diretor Edwards começou. “Vocês estão segurando agora uma foto da Terra, seu planeta, hoje, 23 de Julho de 2093. Essa foto foi tirada uns minutos antes de ser entregue a vocês.”

Edwards pausou e olhou ao redor, para todos os rostos dos membros da tripulação. “Vocês estar se perguntando por que eu entreguei a vocês a mesma foto.” Ele continuou. “Bem, é por uma boa razão. Eu quero que cada um de vocês, individualmente se lembre de por que você está nessa missão. Vocês não estão nessa missão só por causa dos seus colegas aqui, não por que sua Capitã é Kristen, não só por minha causa, ou por causa do presidente das Nações Unidas. Vocês estão nessa missão por causa da Terra.” 

“Senhoras e Senhores,” Edwards continuou. “A Terra precisa de vocês. Nas suas vidas vocês tiveram o melhor da Terra. Vocês aproveitaram da Terra e seus recursos. E eu não posso me excluir disso. Nenhum outro ser humano nessa Terra, vivo ou morto, pode se excluir disso. E nem todos podemos ser escolhidos para irem. E nem os mortos serem acordados para ajudar. Apenas vocês, membros dessa tripulação escolhidos para essa missão. Enquanto vocês passam por essa jornada no espaço durante essa missão, enquanto vocês passam esses dias, semanas ou talvez meses naquelas regiões no espaço, sempre olhem para sua foto e se lembre do por que vocês estão lá. Vocês estão lá por causa da Terra.”

Edwards pausou e olhou para eles novamente. “Eu não posso dizer o quão grato todos são por vocês embarcarem nessa viajem. Mas é fato que o planeta todo está dependendo de vocês para termos esperanças. Na verdade, vocês meus queridos astronautas, são a esperança e a salvação da Terra.”

Esperança e salvação.

Kristen olhou ao redor na plataforma, para seus colegas enquanto eles iam trabalhar. Ela olhou para o monitor e leu as informações que ali estavam. A nave se movia devagar pelo espaço. Não havia nenhum outro corpo celeste ao redor deles. Tudo que podiam ver eram as estrelas brilhando em uma longa distancia.

Kristen se lembrava de algumas noites na Terra quando ela ficava acordada ate tarde olhando para o céu escuro. Eram as noites que ela não podia dormir por preocupação. Preocupação sobre a futura missão no espaço, e o que ela traria para ele. 

Como ela se tornou tudo isso? Ela se perguntava.

A noticia começou a se espalhar gradualmente. Primeiro tiveram as inundações causadas por grandes tempestades tropicais. Tsunamis começaram a atingir muito mais que as cidades costeiras, elas agora estavam indo até o interior das cidades. Cidades que deveriam ser protegidas por colinas, montanhas, prédios, estruturas e civilização.

Ela lembrava muito bem das mortes que ocorreram na Índia e no Paquistão por causa dos maiores níveis de calor do século. Em 2050, quando as ondas de calor começaram intensamente, muitas pessoas e cientistas disseram que era um pequeno erro. Como se a natureza cometesse erros. Naquele ano, milhares de pessoas tinham morrido por causa dessas ondas de calor. As pessoas morriam até durante a noite, quando as temperaturas deveriam estar reduzidas. Era uma loucura, ver as pessoas tomar vários banhos durante o dia com blocos de gelos e água gelada apenas para reduzir um pouco o excesso de calor.

E para piorar, grandes florestas ao redor do mundo começaram a pegar fogo. Umas das mais lindas era o Parque Nacional Olímpico em Washington, queimou até virar cinzas, toda a vegetação verde queimou descontroladamente. E enquanto as pessoas se perguntavam o que estava acontecendo, uma reunião de controle climático prevista para acontecer em Londres foi cancelada. O motivo: ninguém queria sofrer o que já tinha se repetido na Índia e no Paquistão. Tinha um grande medo de que as mesmas ondas de calor atingissem Londres por que pela primeira vez no Reino Unido temperatura de quase 100 graus Fahrenheit foi registrada em um único dia em um mês que não era para ser o mais quente do ano.

Os americanos também não foram poupados dessa onda de desgraças. Kristen se lembrava como os Estados Unidos reportou a noticia de um incêndio que praticamente deu um grande salto pela estrada I-15 no meio da hora do rush. É claro que isso criou um pandemônio total e ela assistiu tudo ao vivo do centro da NASA completamente atordoada. No começo, as autoridades disseram que foram os terroristas, alguns especialistas disseram que foi trabalho de extremistas. Outra teoria dizia que eram os lideres da supremacia branca que estavam tentando começar um ato de purificação pelo país.

Mas foi mesmo essa a razão pela qual o fogo estava por toda a rodovia queimando carros, caminhões e outros veículos no caminho? Como era possível que qualquer desses grupos terroristas possuírem forças da natureza para trazer o caos, destruição e terror para as pessoas? Podiam os terroristas controlar a natureza para conseguir fazer atrocidades?

Eram tantas perguntas.

Já tinha se passado muito tempo quando a verdade do que tinha acontecido apareceu. A maior e mais devastadora seca estava acontecendo na Califórnia. Satélites de segurança podiam mostras imagens de uma área de 10 hectares pegarem fogo e gradualmente começar a aumentar ate ficar vinte vezes maior. No meio desse lampejo descontrolado de destruição, atravessou a rodovia para continuar a queimar até as cinzas toda a vegetação do outro lado. Não era trabalho de nenhum grupo terrorista. Era trabalho da natureza. E natureza estava tentando dizer que nada e ninguém podiam ficar no caminho dela. 

Outras partes do mundo logo começaram a mandar seus próprios relatórios. Um grande fuçarão El Nino estava começando a se formar no Oceano Pacifico perto de países tropicais como Porto Rico começou a racionar água. Alguns podem ter se perguntar por que alguns países racionavam água. Não era nada de especial, exceto quando se considerava o fato de que para um país como Porto Rico, esse era o mais severo racionamento de todos os tempos. 

Padrões de temperatura estavam mudando rapidamente. Cientistas renomados no mundo todo estavam dizendo que o nosso maior pesadelo climático já estava acontecendo e estava acontecendo muito mais rápido do que eles previram. 

Então os próprios cientistas climáticos da NASA também começaram a colaborar com essas noticias. Alguns dos mais respeitados cientistas climáticos da NASA que foram os primeiros a chamar a atenção do publico para as mudanças climáticas décadas atrás estavam agora fazendo descobertas mais alarmantes ainda. Na costa da Antártica, um mecanismo identificou que o nível do mar estava aumentando vinte vezes mais rápido que o previsto. 

A noticia que veio a seguir foi fria, sombria e destruiu todo fio de esperança. “Nossa conclusão é de que seria praticamente impossível para nossa amada Terra evitar o aumento dos níveis do oceano ao redor do mundo.” eles concluíram em uma transmissão ao vivo para o mundo todo. “As devastações que seriam causadas pelas conseqüências econômicas e perturbação social por conta do aumento dos níveis do mar em grande escala seriam enormes e sem precedentes. Não seria muito difícil de visualizar os conflitos e discórdias que surgiriam da força de grandes migrações, e o colapso econômico do mundo que iria dificultar e talvez impossibilitar o governo; a humanidade está sob ameaça.”

E mais informações para apoiar suas teorias do fim do mundo continuavam a vir de fontes ao redor do mundo. Havia previsões de estudos científicos que mostravam um aumento global de três graus Celsius na temperatura que seria catastrófica para o aumento dos níveis do mar. 

No ano de 2050, a temperatura da água que tinha sido registrada no Pacifico Norte nunca tinham sido tão altas. Mas isso não era tudo. Eles perceberam que os efeitos estavam sendo sentidos em grandes áreas e por longos períodos, e que já estava causando um grande e impactante efeito na vida marinha. A vida marinha tinha começado a migrar para o sul. Eles estavam simplesmente se adaptando ao clima quente dos oceanos. Uma amostra disso era a aparição de grandes tubarões brancos que estavam se reproduzindo perto da Baia de Monterey Califórnia. Nessa área, foi a região mais no sul que tubarões foram vistos procriando. Outra aparição foi de Marlins azuis na ilha Catalina no inverno, quase 5,000 milhas ao sul do seu habitat natural. 

As mudanças no vento no Pacifico Norte tinham resultado no que os biólogos e meteorologista chamam de “bolha”. Essa bolha era um caminho anormal de águas quentes entre Baía, Califórnia, Alaska e Havaí, que eram perigosas e prejudiciais para o ecossistema marinho. O plâncton, que era a base da cadeia alimentar no oceano, foi tinha sido declarado extinto por conta dessa “bolha”. Isso causou nas espécies que dependiam dela, um grande numero de migração de seu habitat natural ou a redução da espécie.   

Kristen balançou a cabeça. Era como se ela estivesse tentando afastar as memórias das reportagens que chegavam cada vez mais rápido naquele ano. 

Mas você não afasta a realidade, ele pensou.

Como ela poderia afastar o fato de que naqueles primeiros anos as noticias eram todas surpreendentes e chocantes?

Mas vinte anos depois, era uma historia bem diferente. 

Os cientistas estavam chamando de o fim do mundo.

Primeiro foram as ondas de calor novamente, mas antes tinham atingindo apenas países, agora estavam espalhadas pelo mundo todo, simultaneamente. Centenas morriam no começo, agora estavam morrendo milhares.

E então os incêndios nas florestas. Onde tinham florestas secas, tinha chamas e incêndios incontroláveis. Florestas densas, verdes, e cheias de vegetação por todo o planeta estavam queimando durante as épocas de chuvas. 

Pessoas que iam para as praias não podiam nadar no mar por que os oceanos tinham ficado tão quentes que poderiam cozinhar uma pessoa viva.

Tomar um banho de sol, que era muito popular no passado para muitas pessoas, tinha se tornado oficialmente banido em muitos países e logo declararam esse ato ilegal.

Ninguém culpava o governo por essas medias. Pessoas estavam sendo praticamente torradas quando decidiam tomar sol.

Escassez de comida tinha começado a aumentar. Ficou impossível de cultivar comida e plantações simplesmente por que o tempo e solo não eram mais férteis. Naturalmente, a seca se alastrou. Isso ativou grandes protestos ao redor do mundo. Governos fizeram o que podiam para controlar os cidadãos. Mas como o governo pode forças o controle quando seus próprios funcionários queriam se juntar a os movimentos?

E as previsões eram que as coisas iriam ficam ainda pior. Isso é era o que a própria NASA dizia. E eles tinham uma boa razão para dizer.

NASA não estava preocupada com as temperaturas do mar aumentando, a escassez de comida, os protestos em massa, e todos esses sinais de perigo. Para eles, esses eram sintomas simples. O maior problema era ainda mais devastador. A Terra estava saindo da posição de alinhamento entre os planetas. Estava ficando mais próxima do sol. E como resultado dessa aproximação, todas as mudanças climáticas, níveis de oceano e tudo mais era notório.

Quando os dados começaram a ser analisados, muitas pessoas desacreditavam e diziam ser impossível. Como a Terra poderia sair da sua posição? Como ela poderia estar se aproximando do Sol? Mas dia após dia, esse fato começou a se tornar uma realidade que todos podiam ver as mudanças com seus próprios olhos.

As previsões eram que em sete anos, não haveria mais Terra. Ela seria atraída para o Sol e seria consumida e destruída por ele.   

Tinha apenas uma opção: eles tinham que evacuar a Terra e achar outro planeta para viver. Mas como isso seria possível? Aonde eles iriam achar outro planeta que poderia suportar vida e a sobrevivência de toda a raça humana, ou o que tinha restado dela?

Essas eram perguntas com as quais os lideres mundiais tinham que lidar. Mas ainda restava o fato de que quanto mais eles continuavam a discutir, refletir e bater-boca, mais perto eles ficavam do inevitável. Eles deveriam concordar e achar uma solução para juntar suas forças e procurar por um novo planeta. Essa solução acabou culminando no coordenador da NASA levando a criação da Missão Atlantis.

Sua função era simples: achar outro planeta o mais rápido possível para que a raça humana possa ser preservada. 

Para que a raça humana possa ter esperança.

Para que a raça humana possa ter uma salvação.

Kristen suspirou. Hoje era o dia 1,472. Já fazia quatro anos que eles tinham deixado a Terra em 2093. Dos sete anos restantes, eles já tinham gastado quatro rodando e procurando no universo. Se eles falhassem em encontrar um planeta compatível nesses três anos restantes, a Terra estaria morta no ano de 2100.

E restavam apenas três anos para 2100 

Os medos e incertezas estavam se acumulando. Ninguém naquela missão poderia imaginar o que estaria acontecendo na Terra desde quando eles deixam ela há quatro anos. Eles apenas rezavam e tinham esperança que tudo esteja bem. 

Será que estava?

Em todos as transmissões que eles tinham recebido da Terra, uma cortesia do Diretor Edwards, eles nunca mostravam imagens da Terra. Era sempre o Diretor Edwards sem nada no fundo. 

Eles nem podia dizer se ele estava fazendo a transmissão do escritório ou da casa dele. Mas ele provavelmente estaria fazendo da NASA, afinal de onde mais ele encontraria materiais tão sofisticados quanto os da NASA onde tinham disponíveis os equipamentos necessários para uma transmissão interplanetária em alta qualidade. 

Não, Kristen estava balançando sua cabeça.   

NASA deve estar intacta. 

Assim como a Terra estaria que eles deixaram anos atrás. 

Mas e se a situação fosse pior do que eles podiam imaginar? Sua mente perspicaz que foi treinada pela sua carreira cientifica em deduções e raciocínio não podia evitar refletir sobre muitas coisas.

Então ela se lembrou do estado que o planeta estava quando eles deixam a Terra. Eles tiveram que adiar o vôo sete vezes. Não por que eles não estavam prontos, mas por causa das condições deterioradas da atmosfera e do clima. 

E quando eles decolaram e entraram no espaço, eles tiveram que observar em choque a imagem da Terra. A Terra estava mais próxima do sol e ela tinha uma cor vermelha e marrom, como se estivesse em chamas. Apenas alguns pontos azuis eram vistos, o que significava uma redução da água na Terra. Para eles, esses poucos pontos de azul significavam uma coisa: a água estava evaporando em um nível alarmante.

Durante os últimos momentos antes de colocarem o uniforme espacial, eles permaneceram em silencio olhando para a Terra, o que tinha restado dela.

Eles sabiam que tinham que obter sucesso na missão.

Eles simplesmente tinham que descobrir outro lugar para chamar de casa.

Para salvarem seus familiares, pessoas amadas e amigos. 

Obter sucesso era a única opção. Falhar não era nem considerado.

Então, eles saltaram para o hiperespaço.

Saltar para o hiperspaço é um processo onde uma nave exploradora usa a velocidade da luz para cobrir uma grande distancia em uma fração de segundos. Isso permitiu que astronautas, como os membros da Atlantis viajassem distancias que levariam semanas, meses ou anos em apenas alguns segundos. O mecanismo de salto hiperespacial funciona por avançados mecanismo da física e em algumas situações resulta em viagens através de buracos de minhoca no espaço. Uma técnica muito avançada que permitiu viagens no espaço serem mais eficientes e confiáveis.

“Lynda, Entre nas coordenadas da NASA. Todos se preparem para o próximo salto.” Kristen disse.

Quando Atlantis saiu do salto, eles descobriram que estavam perto do planeta Tiangrit.

“Tiangrit?” Kristen disse. “Como é que esse salto pode nos levar ate Tiangrit?”

“Foi para onde o sistema de navegação nos direcionou.” Mahmud disse.

Kristen levantou. “Acho que não pegamos as coordenadas certas. Quais os parâmetros você inseriu?”

“Os que você disse, Capitã. Pode confirmar.” Mahmud disse.

Kristen pegou seu computador e olhou o monitor. Ela comparou as coordenadas que estavam em seu computador com as que Mahmud colocou. 

Depois de um tempo, ela olhou para ele perplexa. “Estão corretos.” ela disse. “Como eles podem estar corretos?”

“Desculpe, Capitã.” Mahmud disse. “Você perguntou como os parâmetros podem estar corretos?” 

“Não, não, não. Não foi o que quis dizer. Quero dizer, como esses parâmetros podem estar corretos? Os coordenadores da missão podem ter cometido um erro.”

“Cometeram?” Lynda perguntou. “O comando espacial da NASA cometendo um erro dando parâmetros e coordenadas para o lançamento?”

“Eu duvido.” Mahmud disse. 

“Sempre existe uma primeira vez.” Kristen disse enquanto olhava para a grande bola de pedras vermelhas na frente da nave.

“Então, o que vamos fazer?” Mahmud perguntou.

Kristen estava pensando enquanto espantavas alguns pensamentos ruins. “Se escolhermos não ir até Tiangrit, poderia ser considerado desobediência para o Comando na Missão já que são as coordenadas deles, mesmo se achamos que eles cometeram um erro.”

“Essa é probabilidade, considerando o jeito que as coisas estavam quando partimos da Terra.” Lynda disse. “ Todas as confusões e caos poderiam fazer qualquer um cometer um erro.”

“Ou talvez eles tenham novas evidencias de possibilidade de vida em Tiangrit.” Mahmud disse.

“Vida em Tiangrit?” Kristen repetiu. “Mas nos sempre soubemos que não poderia haver vida em Tiangrit. Olhe para ele. Não tem atmosfera, pelo amor de Deus. E o solo. Aquilo é solo vermelho não argila. É vermelho, completamente vermelho.”

“Meio que me lembra de sangue. “ Lynda disse. 

“Como o que sobra no campo depois de uma batalha.” Mahmud completou.   

“De qualquer forma, todos entenderam o que quis dizer.” Kristen continuou. “Será desobediência para a NASA não seguir seus parâmetros. Nós vamos entrar como eles querem. Mesmo que escolhêssemos não ir, para onde mais poderiam ir? E quando eles foram analisar e verem que não cumprimos com os parâmetros deles, isso seria a gota d’água. Tenho certeza que ninguém aqui quer enfrentar problemas disciplinares por “achamos” que eles cometeram um erro.”
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